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CURSO: Geografia 

 

CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

- Planejamento urbano 5o ano / 1º semestre 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

Obrigatória Bach. e 
Optativa Lic. 

-  Semestral 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

4 60 60 - - - 

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Discutir o papel do Planejamento no processo de desenvolvimento econômico e social; 
- Análise crítica do Planejamento e da ausência de Políticas de Planejamento; 
- Analisar iniciativas de Planejamento Urbano e Regional no Brasil. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

- Introdução ao Planejamento 
1. Espaço geográfico e interdisciplinaridade 

     2. Etimologia e conceitos 
     3. Macro-processos socioespaciais e escalas 
     4. Desequilíbrios e desigualdades Intraurbana e regionais  
- Planejamento, aspectos históricos e tipologias 
     1. Planejamento, breve histórico  
     2. Desenvolvimento Regional/ Crescimento Econômico/ Ideologia 
     3. Planejamento no Brasil 
     4. O sistema federativo no Brasil 
     5. Legislação urbanística no Brasil 
- Planejamento, estudos de caso  
     1. Programas nacionais 

 2. Plano diretor 
     3. Desenvolvimento local 

 

EMENTA: 

Geografia e planejamento. Planejamento no Estado capitalista. Processo de planejamento. 
Planejamento e participação. Cenários para o desenvolvimento. Gestão territorial. Cenários 
físico-culturais dos setores econômicos para o planejamento das bases dos núcleos 
regionais. Atividades interdisciplinares referentes à elaboração de Plano Diretor no âmbito 
da Geografia. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
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- Aulas expositivas; 
- Leituras obrigatórias; 
- Análise e discussão de textos, dados estatísticos e informações cartográficas; 
- Elaboração de textos; 
- Participação em seminários; 
- Aulas Práticas. 
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sociedade e cultura).  Tradução de Roneide Venancio Majer. São Paulo: Paz e Terra, 1999.  
CHOAY, Françoise; MERLIN, Pierre. Dictionnaire de l’urbanisme et de l’aménagement. 
Paris: PUF, 1988. 
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Araújo. Os presidentes da AGB. In: AGB 70 anos: trajetórias e contribuições, Terra Livre, 
n. 22. São Paulo: AGB, 2004, p. 71-83 e 251-260. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

A avaliação será concomitante ao desenvolvimento do conteúdo programático e deverá 
considerar o domínio dos assuntos tratados e participação nas atividades propostas, 
contemplando-se: 
- Participação nas discussões em sala; 
- Produção individual (textos e provas); 
- Produção em grupo (trabalhos e seminários) 

 
RECUPERAÇÃO: Prova de recuperação (conforme resolução Unesp 106/2012 e ofício 
Circular nº 12/2013). 
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APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 
 


